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ACONTECIMENTOS  
 DE Y T U ’

Damos hoje espaço em nossas colum 
nas a brilhante contestação com que o 
lllu stre  dr. Benedicto Philadelpho de 
Castro, integro Juiz de Direito dê Capi- 
vary, refutou a publicação aggressiva e 
insultuosa assignada pelo dr. Alonso F on 
seca, e estam pada n ’9 Estado de S. Paulo  
do dia IP do andante.

«Obrigado por lei a su b s titu irá  ju iz  de 
d ireito  de Ytú, fui chamado para presidir 
o ju ry  nessa c id a d e ; ahi estive no dia 30 
do mez findo e subm etti a  ju lgam ento , 
no mesmo dia, dois processos, encerrando 
a sessão.

R etirando-m e, hoje, para m inha comar
ca, deparo e leio em cam inho, um artigo 
do bacharel Alonso da Fonseca, no Estado  
de S. Paulo, em que me dirige as mais 
torpes injurias para justificar a razão por 
que elle , Alonso, não se apresen tava hoje 
no  ju ry  de Ytú, patrocinando a  causa de 
uns sees clientes e para deste modo fazer 
jú8 aos cobres.

V ê-se qne o meu infam e e  hysterico 
aggressor escreveu sob a convicção de 
que eu fôra a Y tú especialm ente para 
ju lgar os reu8 do proce so promovido por 
aquellos seus clientes e que ahi não ap 
parecia, por ser o ju ry  presidido por mim, 
estar a  cidade em estado de sitio e as 
instituições guardadas pelas carabinas 
dos protegidos dos srs.'R odrigues Alves e 
Bernardino de Campos.

Os factos vieram  providencialm ente 
em m inha defesa.

O processo, em que são partes queixo
sas os clientes do bacharel Alonso, não 
foi submettido a julgam ento, porque eu, 
fazendo ju lg a r dois processos em  uui mes
mo dia , exgottei a lista dos preparados 
e determ inei a cessação da reunião do 
jury .

Si o que afirma o bacharel Alonso não 
fosse o producto das allucinações do 
hysterism o de que so ffre ; si eu fosse o 
ju iz  preparado para a  em preitada de 
absolver reus a pedido de potentados, 
como infam em ente d iz ,—outro devera ser 
o m eu procedim ento. Havia o máximo 
em penho para que esse processo entrasse 
em julgam ento, e para o seu  preparo bó 
faltava a  devolução de uma p recató ria ; 
ora, nada me obriga a presidir mais de 
um julgamtonto por d ia : foram ap resen ta
dos dois processos preparados, ju lgava um 
no d ia 30, sabbado, na segunda-fe ira  o 
outro, e, neste tem po ficariam preparados 
m ais dois, que apenas dependiam  de 
notificação do algum as testem unhas, 
residentes no municipio, para 0 funecio 
nam ento do Tribunal na terça e quarta 
feira, tempo mais que sufficiente para o 
regresso do em issário que foi a  Cajurú

D E S A L E N  T O
 ........................................e, supplicante
sondo na immensidade o olhar de L au ra l...»

Cyro J unior.
Muita vez, eu m e sinto entristecido, 

sem saber de onde vem tan ta  tristeza, 
que me prostra e m e deixa aborrecido, 
e o coração me esm aga com fe re z a ;

E vou ouvindo um lugubre zunido 
de tristonha canção; horrível reza 
entoada em monotono gemido, 
de um a agourenta e fúnebre belleza 1 . . .

Procuro desoobrir a causa estranha 
desse meu soffrimento, e da am argura 
que sem pre m e persegue e me acom panha :

E vejo que o m eu mal já  não tem  cura : 
o fluido de um olhar que em mim se entranha 
prom ette o gozo e, dá-m e a desventura L . .

S. Paulo, Agosto de 902.
A nselmo d e  C arvalho .

(Dos— Versos de L aura ).

afim de fazer cum prir a precatória a l ia 1- 
dida, ficando assim preparado o processo 
para que, diz o m eu aggressor, eu era 
chamado a  Y tú.

E sta contradição en tre  os factos e o 
dizer do bacharel Alonso prova sobeja 
m ente que en não sou ju iz accessivel a 
em penhos, nem  m e presto a  arranjos que 
o mesmo bacharel em sua m olestia vê 
em todos os ju izes que intervém  em suas 
causas em Y tú ; poderei errar, mas a 
m inha probidade sah irá sem pre illesa de 
botes peçonheutos de qualquer cão hy- 
drophobo ; prova que a  sua advocacia é 
tarifada para a injuria e calum nia, pois 
ua cidade de Ytú ha ordem , respeito á 
lei e garantias para todos, ao contrario do 
que perversam ente diz o bacharel, e que 
de nada valeu aos amigos do governo os 
eBforços em pregados para o ju lgam ento 
do processo em qne são partes os seus 
clientes, e portanto si não com pareceu 
nesta cidade para tra ta r dos in teresses 
dos mesmos foi por cobardía, o que é 
proprio da doença que sofire.

P ara  bem dem onstrar o caracter desses 
am igos do governo, sou forçado a  assi- 
gnalar o seg u in te : mesmo contrariándo
os no supremo em penho de ser julgado o 
processo pelo qual se interessavam , de 
modo algum deixaram  transparecer qual
quer desagrado com o meu proceder, e 
tal foi a urbanidade e m aueira affavôl 
por que fui tratado pOr esses amigos, 
que me forçaram a passar gostosam ente 
o dom ingo nessa cidade em com panhia 
de gente tão correcta e ed u cad a ; 110 em - 
tanto, 0 bacharel Alonso, a qaem  satisfiz, 
não julgando 0 seu processo, deixando na 
cadêa um dos reus do mesmo processo, 
exvurm a contra mim toda a san ie das 
suas podridões.

Dou ao desprezo as infam ias do bacha
rel Alonso. A lam a que pretendêu lan- 
çar-m e não me a ttin g e : creiá ; todavia 
fique certo que saberei defender a m inha 
dignidade em todo e qualquer terreno.

Sou ju iz  de direito desde 1887 e ba doze 
anuos que estou nesta com arca de Capi - 
vary, e desafio a  quem quer que seja de 
provar que eu tenha praticado qualquer 
acto de im probidade, que possa m acular 
a m inha honra de m agistrado.

Por hoje basta.
Capivary, I o de setem bro de 1902.

B. P hiladelpho Castro.»

meu querido mez de prim averas, "aborre
cido e feio 1 tu que fazias florescer em 
nossos labtos um sorriso e brotar em n o s
sas alm as, novas esperanças, parece que 
este auno só nos traz desalento e d e s 
crença 1

Que grande desgraça te aconteceria 
para vires assim  tão tr is te  e m elancholi-
C8 ?

Mal te reconheço sob as vestes inver- 
naes que te envolvem este anno.

v^üe é  de teus risos, dé tuas flores? 
porque não ensinas novos cantos aos p as
sarinhos e não fazes brotar em nossos 
corações novos am ores ; onde escoude9te  
essas tuas bellas noites enluaradas, tão 
cheias de fragrancia , cheias de p o e s ia s ; 
porque nos privas este auno de teus e n 
cantos, ó mez prim averil, porque ?

•  •
Tarda m as uão falha, e assim  ó qne nós 

que pensavam os passar este anno sem 
inverno, e galgar de salto 0 espaço que 
divide 0 verão da prim avera, tivem os que 
soffrer as injurias do inverno, que talvez 
por vir tard iam ente veio forte, b a ten d o - 
nos de rijo, fazendo-nos tiritar, sob uma 
ohuva m iuda e< constante, acom panhada 
pelo insupportavel vento.

Mas cotno' não ha nota tris te  que não 
tenha 0 seu lado bello, tivem os então 
oeoasião de apreciar uma geada em fins 
de agosto, a qual não obstante ser agosto, 
trouxe nos bastante desgosto.

F elizm ente para nós, a  geada qne em 
outros municipios fez estragos conside
ráveis, aqui quasi nada fez, talvez por 
causa dos vapores aguosos do T ie té , que 
bauha este municipio.

Erafim, houve geada m a s . . . o  cafó 
sn b iu , bemdioto seja Deus.

<r •  •

CHRONICA AZUL
Septembro, como vens tris te  e enfadonho 

este auno 1 tu  qne sem pre nos trazias a le 
grias, que aífonbravas de m eigas florinhas 
gentis as cam pinas, que enchias os ninhos 
de m aviosos cantos, como vens agora, 0

Clangores de clarins m arciaes rep e r
cutem no espaço, rufos de tam bores vem 
ferir nossos tím panos, gloriosos pendões 
balouçam -ae livrem ente ao sopro da 
viração, salvão os canhões, m ilhares de 
girándolas espoucão nos ares, 0 povo em 
aleg es bandos percorrem as ruas e de 
seus peitoB irrom pem  vivas enthusiasti- 
cos.

Mas, que festa ó essa, porque essa 
alegria,, donde vem esse entbusiasm o ?

E ’ um grande Povo, uma Nação forte e 
rica que featqja a sua lib e rd ad e; é a 
Nação Brazileira que festeja a  data em 
que Pedro I, bradando "Independencia 
ou Morte” nos campos do Y piranga, 
quebrou 0 duro jugo que nos prendia ao 
tbrocío portugués e deu a  esta  te rra  um 
nome e a nós uma patria  livre, 
v Irmãos, saudem os a nossa lib e rd ad e ; 
Auriverde pendão de m inha te rra , eu 
vos saudo

•  1

8 de septem bro é 0 dia era que a riso 
nha e pictoresca v illa do Salto festeja e  
rende piedosas hom enagens a  sua excelsa 
padroeira.

Rom eiros, vamos tam bera nós, alegres 
e contentes, entoando m aviosos hyrnnos 
em busca do templo da V irgem ; vam os 
tam bem  nós render-lhe  nossas hom ena
gens, ped ir-lhe  novas graças, forças para 
0 trabalho e esperanças no futuro.

•  •
0  D. Boato tem  campeado liv rem ente 

nestes últim os d ia s ; sem pre m entiroso, 
sem pre falso, inconstante sem pre, ora vai 
levar uma esperança ao m onarchista in 
consolável, fazendo-o an te -v er  em  dou
rados sonhos, 0 seu tão chorado e assaz 
ingrato D. Sebastião que volta a  estas 
p lagas; ora vai rev iver nos labios do 
em purrado um sorriso de esperança, 
fazendo-o an te-gosar as delicias de um a 
tô ta cheia, inexgotavel, que torna de novo 
a v ir refrescar seus labios resequidos, 
leva-lhes uma esperança de v ic toria ; 
confiam nelle e em quanto elles uelle 
Confiam, podeiros estar socegados, poüqne 
0 Boato por elles gerado e solto aos q u a 
tro ventos, será a sua m orte, a sua per 
dição.

Pobres m onarchistas, tristes em purra
dos, vossas esperanças não passam  de 
lllusõe8 ; são vossas revoluções sim ples 
bolhas de sabão, que 0 menor sopro 
desfaz.

Confiaes vencer espalhando esses boa
tos a la rm a n te s ; contais vencer por meia 
de vossos telegram m as assustadores? 
Como sois ingênuos 1 

O dono da casa vendo que vai ser ata 
cado previne se, a rm a -se ; e fosteis vós, 
vós mesmos que ieia atacar, que fosteis 
prevenil-o , como que d i«endo-lhe: 

P re p a ra -te  que vais ser atacado.
Santa ingenuidade 1 
Ju lga is que é facil revolucionar 0 povo ? 

se  aninhará se rá  porventura em vossos ee- 
rebros desm iolados 0 pensam ento de que 
elle com m unga com vossas idéas absur
das ?

Pensais que é bastante enchei de cora- 
m iuholas a pobres operários ignoran tes, 
que inconscientes de sens actos, vão 
a tacar á  uma estrada de ferro, para 
entoardes hosanas á  victoria ?

Como sois ingênuos 1 
D escansem , 0 povo brazileiro ó avesso 

a revo luções; elle vio a  lei Anrea e  nada 
d is s e ; assistia  a  queda do throno, mudo 
e quedo, e  ir agora pegar em arm as para 
sa tisfazer vossos orgulhos, vingar vossos 
amoroB-proprios offendidos 1 T eria g raç a .

Descansem, que quanto as vossas re 
voluções. .  .tem os conversado.

M arcus A n to n io .

Z. F* Rinadas
Vou hoje calo tear os leitores 

meus e m inhas le itoras. Não ha 
Z. F. R inadas .

F a lta  de assum pto, perguntará
a è g u e rn  ?

Pois fiquem sabendo que 0 que ha, e 
de sobra, ó assum pto ; ha assum pto para 
eucher tiras e tiras, já  vê que uão ó esse 
0 motivo pelo qual não dou hoje umas 
seis ou sete tiras de Z. F. R in a d a s; o 
que m e falta porem, é 0 tem po, e eu 
tambem não estou para  me m atar de 
tanto e sc re v e r; preciso descançar um 
boccadinho, para ir á festa do Salto, 
passar algum as horas a g ra d av e is ; e  de
mais, lá  um dia ou outro, não ó muito, 
para quem  ha dous annos quasi, es tá  aqui 
no toco, a rabiscar sem pre, sem pre r a 
biscar ; alem  disso tem  agora Marcua 
Antonio, que vos deleitará  com a  sua 
prosa ; assim , pois, até  domingo.

Z. F . Riso.
Em tempo Não ha Z. F. R im d a t 

heje, portanto.
Addendo :— Domingo tem , porem .

0  d it o ,



A Cidade dê Yt*

Noticiario
E l e i ç õ e s .— Foram designados os dias 

29 e 30 do co rren te  para as eleições de 
um S enador Federal e um Senador Es- 
tado il.

P resid ên c ia  da Gamara. — Era 
v irtude da m oléstia do seu venerando 
pae, coronel Bento Lourenço de Almeida 
Campos, o tenen te  coronel Lourenço 
Xavier de Almeida Bueno, digno p resi
den te  da nossa m unicipalidade, passou o 
exercício  desse cargo, ao seu substituto 
legal,tenen te  Adolpho Galvào de Almeida.

F esta  do S a lto .— Deve rea lisa r-se  
am anbã, na p itoresca villa do Salto, a 
festa da padroeira daquella localidade, 
Nossa Senhora do Monte S erra te .

Segando estam os autorisados a inform ar 
pelo sr. agen te da estação desta cidade, o 
preço das passagens de ida e volta para 
o Salto, é 1$500, com direito  des do dia 
6 até  o dia 10 e não 3$000, como falsa
m ente propalaram .
»  E nferm o.—Tem estado ha dias grave 
» e n te  enferm o, o nosso amigo sr. Mano 
el Joaquim  da Silva, abastado p roprie tá
rio  aqui residen te , pae do nosso particu 
la r amigo capitão Manoel Joaquim  da S il
va Jun io r.

O seu prom pto e com pleto restab e lec i
m ento, são os nossos votos.

P r o v o c a ç õ e s  e  a s s a l t o . —Na tarde 
de q u in ta -fe ira  u ltim a, pelas duas horas, 
passou José de A rruda Botelho, fazeo 
deiro neste  m unicipio, acom panhado de 
seu capaga Cypriano de tal, pela fazenda 
«S. Antonio da Cachoeira», antiga «De- 
zeogano», a um a legua mais ou m enos 
desta  cidade, de propriedade de Camar 
go Ã Ratto ; e , ao passar pelo te rre iro  da 
d ita fazenda, Arruda prevenio a Luiz Rat 
to. adm inistrador de seu irm ão m ajor 
F rancisco  Ratto Jun io r, de que a noite, 
um  sua volta, v iria provocai-o.

Logo que A rruda re tiro u -se  com des 
tino  a esta cidade, Luiz Ratto, mandou 
um proprio p reven ir a seu irm ão, que se 
achava nesta  cidade, do que acontecera 
e que se esperava acontecesse a noite, 
na volta de A rruda, conform e o mesmo 
havia prom ettido ; então  o m ajor Ratto 
Ju n io r, procnrou o alferes delegado de 
policia n arro a  o succedido e pediu-lhe 
providencias, ordenando então essa auto
ridade que seguissem  para aqoella fa
zenda, duas praças do destacam ento  local.

Cum prindo a sua prom essa pelas \ \  
horas da no ite , mais ou m enos, entrava 
A rruda acom panhado de seus capangas, 
no te rre iro  da alludida fazenda, vindo 
desde longe com am a g rita ria  infernal, 
provocando Luiz Ratto á sah ir para fôra 
usando para isso dos term os mais insul 
tuosos possiveis.

N’essa occasião Luiz Ratto sahio a 
porta , tendo então A rruda desfechado um 
tiro  contra elle, tiro esse que não attin 
giu o alvo ; sahindo então para o te rre iro  
acom panhado das praças, para eS ectuar 
a  prisão dos m eam o s ; ouvio então varias 
d e to n aç õ es  cahindo A rruda do anim al em 
que m ootava, sendo então, agarrado e 
conduzido preso para esta  cidade, con^ 
seguindo Cypriano, nnico dos capangas 
que chegára a e n tra r  no te rre iro  com 
A rruda, evadir se.

As 11 horas e pouco da m anhã de sexta 
feira , foi feito o aucto de corpo de delicto, 
na pessoa de A rruda, tendo pelos peritos 
declarado leves os ferim entos ; sendo em 
seguida iniciado o inquérito  policial.

I m  poder de Arruda, foram  encon tra 
dos tres garruchas, duas de fogo central 
e um a de carregar pela bocca, um a faca 
prateada, e uma bolandeira rio grandense, 
trazendo elle tam bem  na alg ibeira duas 
cargas supplem entäres. %

G eneral G lycer io .—Falia se que 
se rá  apresen tado  o nom e deste denodado 
chefe republicano paulista, para a vaga 
deixada no Senado Federal, pelo dr. 
B ernard ino  de Campos, com a sua eleição 
para  o cargo de P residen te  do Estado.

E’ com o m aior jubilo qne damos este 
consta, desejando qne elle se verifique, 
porque o illustre  político, tem  direito , 
pelos seus grandes serviços á causa re 
pnblicana, a figurai na rep resen tação  
nacional, onde já  rep resen tou  b rilhan te 
papel.

M orte rep en tin a .— Falleceu repen 
tinam ente  no dia 4, nesta cidade, Jacin tho  
Rodrigues de A rruda.

Felicitações d ’ «A Cidade»
Na q u in ta -fe ira  u ltim a, teve lugar o 

consorcio da exm a. sra . d. Sylvia de Al
meida Sam paio, dilecta filb i do nosso 
presado chefe e amigo coronel Autonio 
de Almeida Sam paio, com o exm o. sr. 
dr. Luiz Marinho de Azevedo, illustrado 
engenheiro , encorporador da Empreza  
Melhoramentos de Ytã.

A’s H  horas, com a presença de c re s 
cido num ero de convidados, teve lugar
a leitura do term o pelo escrivão de c a -  Silva Castro, Joào Chesney, Arm ando
sarnentos, tenen te  Julião de Campos 
Pinto, e em segnida a assig n rlu ra  do 
contracto civil, presidido pelo segundo 
Juiz de Paz e de casam entos, coronel 
José Feliciano Mendes.

T estem unharam  o acto, pelo noivo o 
d r. Edgard de Souza, por procuração e 
o dr. Domingos M arinho de Azevedo; e 
pela noiva o seu irm ão capitão João Béu. 
p tista de Almeida Sampaio, e o seu tio, 
capitão Luiz de Almeida Prado.

Em seguida, teve lugar a celehração 
do acto religioso, oíficiando o revdm o. 
vigário da parochia padre E lisiario de 
Camargo Barros, paranym phando o acto 
pelo noivo o dr. Geraldo Pacheco Jordão 
e a exm a. sra. d. Rosalina de Queiroz 
Arauha, e pela noiva, as m esmas te s te 
m unhas do contracto civil.

Os actos, tanto civil cooqo religioso, 
tiveram  lugar na aprazível casa dos paes 
da noiva, este em sum ptuoso a lta r adróde 
preparado pelo habillissim o arm ador 
tenente José X avier da Costa, que como 
sem pre esm ero u -se , não só no trabalho 
do altar, como nas dem ais o rn am en ta 
ções e decorações.

O corredor, que achava se revestido 
d e  fe-stões e vasos de floies naturaes, 
apresen tava bellissimo asp ec to ; sobre a 
porta do centro , lia-se em caracteres 
dourados :— Vivam os noivos.

O resto todo da casa, bem como o pa 
vilhão, estavam  adornados com o mais 
apurado gosto.

Logo depois da celebração dos actos 
do casam ento, teve lugar, lauto e opí 
paro banquete offerecido aos convidados, 
oo qual foram apresen tadas as mais finas 
iguarias.

Para o banquete foi arm ado na area, 
um vastíssim o e artístico pavilhão, ador
nado de festões de flores naturaes, d is
postas em sym etricos apanhados, seado 
o fundo fechado por um riquíssim o pai
nel que tomava toda a extensão  do ftevi 
Ihão, rep resen tando  o mesm o a deusa 
FELICIDADE, em tam anho natural, der 
ram ando flores variegadas sobre doüs co
rações que se achavam  iigado9 por forte 
cadeia, nos quaes lia-se : L u iz—num 
n’ou tro — S y lv ia ,— e sobre elles CUPIDO, 
desfechava a 9ua setta.

0  painel, que deve-se  ao babil pincel 
do illu&tre artista, professor Blakm ann, 
era de um efíeito m agniüco, que estasia- 
va a vista de todos que adm iravam  a 
bellissim a p intura.

As mezas que eram  trez, tinham  : a do 
centro  a form a de T e as lateraes a fo r
ma de I, e achavam -se artisticam ente 
adornadas com flores naturaes, festões 
de rosas e riquíssim as e bem trabalhadas 
pyram ides de flores de coco, trabalho 
habillissim o da Exma. S ra . D. H erm anti- 
na de Souza Barros.

Ao lado direito  de quem  entrava, e 
em linha, achava, postada a corporação 
m usical Independencia 30 de Outubro, 
que locou duran te o banquete escolhidas 
peças de seu vasto repertorio , de quaes 
abaixo damos suscin ta discripçào

A meza tom aram  lugar pela ordem  em 
que vão os seus nom es, as seguites pes 
soas.

Na m esa do centro  : Exma. Sra. D 
Sylvia de Almeida Sam paio, d r. Luiz Ma 
rinho  de Azevedo, Exmas. Sras. Dü. 
Anna Luiza de Sampaio M arinho, R osali
na de Queiroz Aranha, Ignacia Corrêa Pa 
checo, Quiom ar Corrêa Sampaio, F ran - 
cisca de Moraes P ereira  M endes, Escolas 
tica de Almeida Sam paio, Izaura de 
Almeida Prado, Eliza da Sam paio, Maria 
Eliza Galvão de Almeida, Guaraciaba de 
Almeida Sampaio, Maria Candida de Mat
tos, Antonia Penteado Galvão, Anna Ma 
nuella Galvào, Leonor da Fonseca Prado, 
Candida P ereira  M endes, Maria Fausta 
P ereira  Mendes, Baroneza do Ytahym, 
H erm inia de Mattos Pacheco, Lucilia de 
Almeida Mattos, Framcisca Eugenia C or
rêa de Souza, B erth ilia  de Almeida M at
tos, Maria Em iha P ereira  M endes, Leonor 
B errine de Almeida Prado, Maria Josó 
Córrêa de Sam paio, Laurentina de Tole 
do P inheiro , Ism enia de Toledo Galvão, 
H erm antina de Souza Barros, Arrainda 
Novaes, LuíuY iaa Novaes, Augusta dg

Souza E ngler, Joanna Mattos da Silva, 
Anna C onstantino de Castro, Luiza M ari
nho de Azevedo, Lucilia B errm i, Iréu e  
Domingues de Sam paio, E telvina Corrêa 
Pacheco e S ilva, Anna Corrêa Leite, Ma
ria Corrêa Pacheco e Silva, O rm inda de 
F reitas P inho, Licinia de Almeida P rado, 
G ertrudes de Camargo P inheiro , Eliza de  
Souza Geribello, E rcilia de F reitas Pinho, 
A lbertina de Barros, Fausta Pacheco Jo r 
dão, Luiza de Camargo.

N’outras mezas tom aram  assen to  os 
Exm os, Snrs. : —Dr. Aütonio Constantino

de Barros Souza, Octaviano P ere ira  Men 
des, Alfredo Sebastião, Domingos Mari 
nho de Azevedo, F rancisco  de Mesquita 
Barros, João Baplista M alheiros, Josó 
C orrêa Pacheco e S ilva. Graciano G eri
bello, Luiz A. de Campos M esquita, Eloy 
de M iranda Chaves, José Ignacio da Fon
seca, R oberto de M esquita Sam paio, Ge
raldo Pacheco Jordão , Pio de Almeida 
Prado, José Leite P inheiro , Luiz Carlos 
B errine , Barão do Ytahym, Com m endador 
Souza, Antonio Leite de Sam paio, Bem- 
jam in do Amaral G urgel, Pheiippe de 
Almeida, Francisco José de Araújo, J o a 
quim  de Mattos, Josó Feliciano M endes, 
João H enrique da Silva Castro, José Dias 
F erraz Neuo, João Pery de Sampaio, José 
Antouio da Silva P inheiro , N orberto Sil 
va, Francisco Antonio Nardy, Francisco 
de Paula Leite de Camargo, Antonio F ra n 
cisco de Paula Leite, Josó Bento Paes de 
Barros, Orozimbo Carneiro, H erm ano 
Engler, Joaquim  Narciso Couto, T ra jau a  
E agler de Vasconcellos Luiz Felippe C or
rêa Leite, Luiz Gonzaga Bicudo, H um 
berto  G eribello, João Ferraz de Sampaio, 
F rancisco de Almeida Ferraz, Narciso 
Josó do Couto, Manoel Constantino da 
Silva Novaes, Francisco de Almeida Ca 
m argo, alferes Sym phronio de A lcan tira 
e S ilva, Joaquim  F ernando Paes de Bar 
ros, Raphael Pompéo de Moura Campos, 
Bento Galvào de França, Josó, Viceuie e 
João Baplista da Almeida Sampaio, Viciai 
de Almeida Prado, Luiz de Almeida Pra 
do, Porcino da Camargo Couto, F ran c is
co Corrêa de B arros, Felippe Corrêa Lei
te, F rancisco Antonio do N ascim ento, 
Aütonio Leite de Almeida Prado, João de 
Almeida Camargo, Julião de Campos P in 
to, Alfredo X avier, Jorge B resciani, An- 
tonio Augusto de Souza, Fraocisco P e 
re ira  Mendes Filho, Irin eu  Augusto de 
Souza,, Alceu, Araldo e Carlos Geribello, 
F ernando da Souza Portella, José Bueno 
Couto, Antouio Ferraz de Toledo, Jaym e 
E ngler, R anulpho P ere ira  M endes, Josó 
Carlos M artins, Dario Chagas, F rancisco 
M artins de Assis, o rep resen tan te  desta 
folha, e m uitas outras pessoas, cujos no
m es não conseguim os ob ter.

0  menu, foi o seguinte Garoupa aux  
gratin , Mayonesaine de lagosta, H iutra  
a u xg ra tin , Porc aux r i z , Cam arões, Pe- 
rú  a brazileira, F iam bre etc.

V in h o s:—C ham berttin, Moulin u Vent, 
Johann isberg , Chateau des M oulins, Leo 
ville, Margaux, M alleret e D’A rcins, Me- 
doc, St. Christoly, St Jn lien , H ut Sau- 
te rne . Grave, Portos de diversas m arcas, 
Madeira, idem , licores diversos ; Cham- 
pagne : Clicquot, F ru its Candis, Epernay, 
e Monopole.

Doces, fructas etc.
Ao cham pagne, levan tou -se  o d r. Eloy 

de M iranda Cbaves, in te lligea te advoga
do no fôro da capital, e cam arista em 
Jundiuhy, que em inspirado discurso sau 
dou os noivos ; segniu-o com a palavra, 
o dr. Luiz de Campos M esquita, nosso 
digno prom otor, que saudou em phrases 
brilhan tes os dignos paes do noivo ; fal- 
lou em  seguida o dr. Arm ando de B ar
ros Sonza, prom otor publico de S oroca
ba, que tam bem  em  bem  architetado d is
curso, saudou os noivos, especialm ente 
o noivo, d r. M arinho ; em seguida o dr. 
João Baptista M alheiros, em inspirada 
oração saudou os noivos ; o bello sexo ali 
p resen te, foi saudado pelo dr. Graciano 
G eribello, em bonito d isc u rso ; em se 
guida o capitão Francisco P ereira  Filho, 
saudou os irm ãos da noiva, João B aptis
ta, Josó e Vicente Almeida Sam paio, te r 
m inando assim  a serie  de brindes.

Findo o banquete , depois de pequeno 
descanço, seguiram  os noivos para Sào 
Paulo, pelo trem  da tarde.

As festas continuaram  porem , sem pre 
em crescen te  anim ação.

0  program m a executado pela corpo
ração Independencia 30 de O utubro, d u 
ran te o banquete, foi o seguinte ¡ —D o
b ra d o s : Revolução em Conchas, Salve ó 
7 de Ju lho, T iradentes, e T aubatense ; 
walsas :— Un pensiero de am ore, Fosfo- 
receuza, e Francisco C. L eite ; m a rc h a : 
— La bandera tri co lo ri; polka-.—Carlos 
Com es.

D urante toda a tarde , esteve a  casa 
sem pre cheia de convidados, sendo ao 
deco rre r delia feitos m uitissim os b r in 
des intim os, dos quaes não foi possível 
co lher apontam entos.

Findo o banquete, o coronel Sam paio 
mandou se rv ir  lauto ja n ta r  aos prezos da 
Cadeia publica.

A’s seis horas da tarde de novo voltòu 
a b a n d a ; e em seguida á sua en trada, 
foi servida lauta ceia aos convidados, 
com as mais fluas ig u a ria s ; estando o 
vasto pavilhão b rilhan tem en te  ¡Ilum inado 
cora lan ternas venezianas, collocadas em  
arvores natu raes, sendo á volta ¡Ilumina- 
da a lam peões.

D urante a ceia foram  feitos os se g u in 
tes b r in d e s : do m ajor Dario Chagas, aos 
noivos, e aos seus venerandos paes ; do 
dr. M alheiros, agradecendo , em nom e 
do coronel Antonio de Almeida Sam paio; 
do d r. S ilva Custro, ao coronel Almeida 
S am p a io ;

A's 8 e 1 /2  en trava  festivam ente na 
casa do coronel Sam paio, o Club dos 34, 
com o seu rico estandarte , que veio sau- 
dal-o como seu c o n so c io ; sendo a sua 
entrada acclam ada com deliran tes vivas 
e bravos ; aos quaes agradeceu o d r. 
M alheiros, seu  p res id e n te ; que deu a 
palavra ao orador official do Club, te 
nente, Nardy Filho, que saudou em nom e 
dos seus consocios, o coronel A ntonio 
de Almeida Sam paio, um dos mais fo rtes 
sustentaculos daquella associação. Em 
nom e do coronel Sam paio, -agradeceu  o 
dr. Armando de Barros Souza, illu stre  
prom otor publico de Sorocaba.

D eu-se então começo a um anim ado 
baile, que na m aior alegria e co rd ia lid a
de, p rolongon-se até ás 2 horas da m a 
drugada de sexta feira.

Houve grande anim ação, dançando 
sem pre muitos pares.

A’s 2 horas da m adrugada, re tira ram - 
se os convidados, gratos pelas araab ili- 
dades que lhes foram dispensadas pelos 
donos da casa, levando dessa festa , as 
mais gratas recordações, que hão de 
perdurar para todos que nella tom aram  
parte.

A Cidade de Y tú , a p re sen ta n io  pelo 
seu noliciarista os seus agradecim entos, 
pela m aneira cavalheirosa com que foram  
trata ios todos, elle, e seus com panhei 
r o s : geren te  e aux ilia r, deseja ao joveq  
par, todas as sortes de v e n tu ra s ; que 
um cam inho sem pre jiincado de flores, 
se apresen te diante de seus passos,e que a 
FELICIDADE, derram e sobre elles, a sua 
cornucopia inexgotavel de graças.

— Na noite de quarta  feira,, vespera do 
casam ento, a corporação Independencia 
30 de Outubro, foi á casa do coronel 
Sam paio, eom prim ental o, e convidada 
para en tra r, tocou ahi até ás I I  horas da 
noite , varias peças do seu bonito re p e r
torio.

—No d ii  2, com pletou o sen 4® anno 
de ex istencia, a m enina Marya José , filha 
do nosso no ticiarista F. C intra.

— Realisou se hontem , ás 7 horas da 
m anhã, o consorcio do nosso presado 
amigo capitão Luiz Augusto Braga, com 
a exm a. sra. d. Maria Luiza A m irat, filha 
do d istincto arch itecto  resid en te  n es ta  
cidade, sr. Luiz Amirat.

T estem unharam  o acto : por parte  do 
noivo, no civil o alferes Napoleào Julio  
Michel e no religioso o dr. Octaviano 
P ereira  M endes; e por parte  da noiva, 
tanto no civil como no religioso, o d r , 
João Chesney.

Em seguida, foi servido na casa da m&i 
do noivo, um lauto almoço ás pessoas da 
familia, sendo ahi levantadas saudações 
aos noivos e aos seus digoos pais.

Os noivos seguiram  para a capital pelo 
trem  das 10 e 1 /2  da m anhã.

A Cidade deseja ao joven par, prolon • 
gada lua de mel.

—Tam bem devia te r se effectuado 
hontem  o coifTorcio do sr Manoel Corrêa 
de Moraes, com a exm a. sra. d. V ictalina 
da S ilveira Camargo, filha do sr. B enè- 
dicto P ires de Camargo.

Invito agUtaliani
II sig Vincenzo Coturri invita tutli i 

m em bri delia colonia ita liana a volere 
in te rven ire  alia riun ione cb e  si te rrá  
dom enica 14 co rren te  nella sala, Rua do 
Com mercio, p e r tra tta re  di costitu ire  un 
sotto com itato delia societá Dante Ali- 
g nberi di S. Paulo.
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A CStlade de Ytu

De ordem  do presiden te da Camara M unicipal, faço publico que se ach 
feita a collecta dos prédios ex isten tes t o  perím etro  da cidade para pagam ento do 
imposto predial de dez por ren to  ao exercício  de 1901. E spera que chegue ao 
conhecim ento de todos faço a publicação pela im prensa.
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.NOMES

o

Nova

D. M iquelina de Almeida .
D. M alvina de Vasconcellos 
D. M athilde de Moraes. .
Mario G eribello . . . .
O m esm o. . . . . .
Miguel Luiz da Silva . .
Manoel F ernandes Rodrigue 
Mandei Rodrigues de Arru(3 
Manoel M artins de Padua M 
Manoel Machado de Almeida
O m e s m o . ............................
O m esm o. . . . . .
Manoè) Antonio Domingues 
Manoel C onstantino da Silva
O m esm o..................................
O m esm o..................................
O m esm o..................................
O m esm o..................................
Manoel Joaquim  da Silva Novaes 
Manoel Maria Bueno .
Manoel Joaquim  da Silva Ju
O m esm o..................................
Manoel Joaquim  ie  Carvalh 
Manoel M atbeus de A breu .
O  m esm o. . . . . .
Manoel Lopes G uilherm e .
O m esm o........................... ......
Manoel Benedicto dos Passos 
Manoel Esteves R odrigues.
Miguel Vespoli . . . .
O m e s m o . ............................
Modesto Gazolla. . . .
O m esm o. . . . . •
Miguel Carlos Cardoso. .
Mathias Raphael de Almeida 
M arcellino Francisco de Ass
O m esm o..................................
O m esm o. . • . . .
O m esm o. . . . . .
O m esm o. - .  ■ . • • .
O m esm o. . . . . .
O m e s m o . ............................
Matriz de Ytú . . . •
A m esm a. . . . . .
A m esm a..................................
A m esm a. . . . . .
Militâo Alves de Lima . .
O m esm o. . . . . .
O m esm o..................................
O m esm o. . . . . .
Moreto G iuseppi. . . .
Marçolino José ide O liveira 
Malaquias de Souza. . .
D. Maria dos Passos Oliveira 
D, M argarida Guide Scaperi 
Mariano Nobrega de S ant’Ann 
Miguel Iarussi . . . .
O m esm o..................................
O m esm o..................................
D. Malvina de Barros Leme
A m esm a..................................
D. Maria Ignez de Abreu Rangel 
Santa Casa de M isericórdia 
D. Maria Benedicta Pacheco 
Manoel Joaqúim  da Silva .
O mesm o. . . . . .
O m esm o........................... ......
O m esm o........................... ......
O m esm o. . . . . .
O m esm o. . . . . .
O m esm o. . . . . .
O m e sm o .: ............................
O mesm o. , . • .
O m esm o. . . . . .
O m e s m o . ..............................
O m esm o. . . . . .

^ 0  m esm o. . . . . .
O m esm o..................................
O mesm o. . . . . .
O m esm o..................................
O mesmo. . . . . .
O m esm o..................................
O m esm o. . . . . .
O mesm o. . . . . .
O mesm o. . • . . .
O mesm o. . . . . .
O m esm o. . . . . .
O m esm o. . . . . .  .
O m esm o..................................
O mesm o. .
O m esm o..................................
D. Maria L agartixa. . .
D. Maria Liborio . . .
A m esm a..................................
D. M a n u e la ...........................
D. Maria Leite de Campos (a 
A m esm a. . . . . .
N arciso Felix de Oliveira .
O m esm o..................................
Nossa Senhora do Patrocínio (Collegio) 
D. N arcisa G uilherm ina de Barros 
A m esm a. . . . . . . .
A m esm a................................................
A m esm a. . ..................................
A m esm a................................................

lerança)

RUAS NUMS

de Santa Rita. 135
Santa Cruz 73
do Patrocinio 100
de Santa Cruz 165
Idem 167
da Palm a. 84
do Commercio 9
Largo da Matriz 14
do Commercio 51
do Patrocin io 34
da M isericordia 3
Brochado —
de Santa Rita 13
da Palm a 3
Idem 14
Largo do Patrocinio 5
Idem 7
da M isericordia \  --20 -
da Palm a 47
Idem —
do Commercio ! —
Idem —
de Santa Rita 177
Idem 52
do P atrocin io 31
de Santa Cruz 84
ídem 86
do P irahy 27
de Santa Cruz 188
Idem 121
ídem —
do Commercio 150
Idem 150b
do Patrocin io 74
de S anta Cruz 174
do Commercio 29
D ireita 31
da Palm a 17
da Quitanda 110634
Idem 118
Idem 120
da Candelaria 8
do Com mercio 128
do P atrocin io 17
Idem 19
Idem 21
de Santa R ila 165
13 de Maio 2 cas.)
de Sauta Rita 167
T ravessa Municipal —
da Convenção 5
De Santa Anna 4
da Cadéa 6
do Patrocinio 82
do Com mercio 148
Idem 32
Largo do Carmo 2
Travessa do Carmo 5
Idem —
da Palm a 5
Largo do Patrocin io 26 e  28
Com mercio 49
Idem 5
21 de Abril
do Commercio 16
Id em 33
Idem 34
Idem 35
Idem 36
Idem 37
Idem 39
Idem 41
Idem 47
Idem 57
Idem 71
Idem 82
Idem 147
Idem 161
[dem 171
Idem —
D ireita 1
Idem 3
da Palma 7
de S anta Rita 71
de S anta Cruz 49
Idem 122
Idem 154
das Flores 6
Idem 8
Idem 10
de Santa Rita 2
da Cadéa 11
das Flores 31
Idem _
de Santa Cruz 95
da Palm a 43
Idem ___
de Santa Cruz 93
de Santa Rita 173
Largo da Matriz 11
do Commercio 91
Idem 93
Idem 95
Idem 97
Idem 99

IMP

10$
12$
6f20$

10$
50$
20
60
34$

6
15
6

15$
35$
05$
20$
20$
10$
20$
24$
15$

20$ 
20$ 
15$ 
30$ 
34$ 
12$ 

6 $ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
36$ 
39$ 
30$ 
48$ 
12$ 
12$ 
10$ 
36$ 
7$

?!
20$
12$
20$

8$
15$

8$
50$
35$
20$
10$
35$
40$
40$
20$
10$
Ô$

36$
50$
30$
50$
30$
29$
30$
36$
43$
30$
58$
50$
34$
40$
30$
20$
20$
404
40$
15$
24$
12$
10$
6$

10$
10$
10$
10$
10$
.6$

20$
20$
15$
30$
34$
50$
25$
25$
25$
25$

Secção Livre
Ytú

Depara-se no O Estado de S. Paulo , de 
I o do corrente uma correspondencia assig- 
nada pelo dr. Alonso G. da Fonseca, que 
esíorça-se para subir os degráos da moral 
com a preterição de alcançar o honrado é 
integro m agistrado que presido os desti
nos da com arca de Capivary.

D sr. dr. Alonso faz bem em cham ar 
aquello m agistrado de veual e p revarica
dor, obedece á ordem natural das cousas ; 
o que seria da hum anidade se os bous 
cercassem  os maus de prestigio e cousi 
deração e estes com m ungassem com  aquei 
les em am istosa e reverente coufabulaçáo ?

Vejamos a íuauidade de suas asserções : 
—Ha cerca de tres annos, achando-se em 
gosn- de iiceuça o então Juiz de Direito 
desta com arca, dr. Velloso de Castro, veio 
presidir o ju ry  o dr. Philadelpho de C í s - 
tro, na qualidade d'é seu subatitu-to-legal. 
Entravam  em julgam ento, não dois assas
sinos, e sim duas victim as da persegui do 
política daquelles que m ilitam  na já  c e 
lebre dissidência que possuíam  a esse 
tempo uma bussula jud ic iaria cuja agulha 
apoutava invariavelrnèute para os seus 
adversarios. ■»

Assassinos, diz o colar de insultos e 
calum nias, entretanto o que está no dom i
nio publico é que esses políticos, que 
tanto apregoam  patriotism o, honradez e 
queijaudas, transudaudo podridões, haviam 
se emboscado para ferir seus adversarios 
na occaaiáo em que se retirassem  de uma 
casa próxim a do restau rau t de um de seus 
valentes, onde assistiam  á  festejos pelo 
auuiversario de uma criança»

Consumaram o intento, mas debanda
ram  incontinente quando viram e conven 
ceram -se de que seus adversarios repelli- 
riam  cora vantagem  a aggressão. Feito  o 
inquérito, a bussula jud ic ia ria  apontou 
duas victim as e abrio as portas aos cri
mÍU0808.. .

Eis shi o processo decantado. Ao dr. 
Philadelpho foi requerido adiam ento do 
ju lham ento desses assassinos, no dizer 
do chacal, sob o pretexto de que uão ti
nham sido intim ados duas testem unhas 
de accusaçáo ; aquelle m agistrado indefe- 
rio sob o fundam ento de que o official de 
deligeucia havia certificado que taes te s 
tem unhas não foram encontradas e acha
vam se em lugar incerto e uão sabido, 
iusiste o dr. Alonso, o Ju iz  consulta o 
couseiho, e este, por unanim idade de 
votos, uão julgou necessário o com pare- 
cim ento de taes testem unhas, sendo *que 
bastaria um voto discoidante para que o 
adiam ento fosse deíerido, e faziam parte 
d ’esso conselho, dois correligionarios do 
dr. Alonso.

Não é tu d o ; o dr. Alonso, assim rece
bido e attendido, não achava-se  le g a l
mente occupando a cadeira da accusaçáo...

O dr. Alonso,nos chamou de assassinos; 
se o fossemos, e bem assim  os nossos 
amigos envolvidos no processo de 14 de 
Janeiro , de ha muito existiriam , porque 
teriamo» arrancado essas vidas pernicia- 
sas.

A quem assassinam os para m erecer o 
epithoto ? Seria por ventura ao até hoje 
pranteado F ogaça? com a ambição da 
paga ? 1 . . .  ou ao Mauoelzinho de In- 
daiatuba ? 1 

R estitua-uos essas vidas, sr. d r. Alonso, 
e depois encha a bocca com esse ep ithe- 
to 1 . . .

Partindo d’esses crim es, que merece 
m iio r severidade do legislador, vamos 
encontrando em vosso proprio caminho 
as torpezas de que é capaz um espirito 
refractario ao honesto.

O que foi fuzer s. s. tão apressadam en 
te á Republica A rgentina ? Foi tomar 
ares, ou gauhar o tempo necessário para 
fantasiar algum a rehabilitação ?

Porque motivo seu euuhado cassOu-lhe 
os poderes de procurador; seria porque 
os m agistrados eram  deshonestos ou por
que o procurador estendia as unhas no 
patrimonio do constitu in te?

Honesto Alonso :— que contas prestastes 
á exm a. sra. d. A lexandrina dê Barros 
na qualidade que fostes seu procurador ?,..

. . .U r a  dos pronunciados pelos succes- 
808 de 14 de Janeiro, apresentou se no 
dia 29 do mez proximo pa»sado ; o jury 
iiiBtallou-se e encerrou-se no dia imme- 
d 'ato , com o julgam ento de duas causas 
preparadas, e esse pronunciado aguarda 
jury. Confroute-se isso com as iufam ias 
do dr. Alonso em sua correspondencia. 

Basta 1
A m elhor classificação que encontram os

para qualificar o procedim ento d o . a r tic u 
lista, é chnmal-o de Alongo Fonseca, e 
felizes daquelles que audam  no desagrado 
de indivíduos dessa especie.

Fez bem, muito bem em cham ar nos 
de assassinos e ao m eretissim o Ju iz de 
Direito de Capivary, de veual e p revari
cador.

E ’s um Alonso Fonseca I 
. Ytú, 4 de Setem bro de 1902,,

N arciso  J osé do C o u to .

Editaes
Delegacia de policia da cidade e co

m arca de Ytú, etc.
Chegando ao m eu conhecim ento  que 

nesta cidade, ex iste d iversas casas de 
ogos ¡Ilícitos, cham o a attenção dos 

proprietários dessas casas qne não con 
tinuem  com sem elhantes jogos sob pena 
desta delegacia proseguir com todo rigor 
da lei. Para este fim cham o a attenção 
do art. 369 e seus paragraphos, do Cod. 
Penal.

Não se com prehendem  na prohibição 
dos jogos de azar, as appostas de corrida 
a pé ou a cavallo ou outras sem elhantes, f  
v. § unico do art. 370 do Cod. Penal. *  

Ytú, 31 de Agosto de 1902.
O Delegado de Policia 

Alferes Sym phronio A lean tara Silva.

CAM ARA MUNICIPAL DO SALTO
João de Almeida Campos, in tenden te  

m unicipal da villa do Salto', etc.
Levo ao conhecim ento de todos q u e d e  - 

terça feira próxim a em diante, 9 do G or- 
ren te , fica in terrom pido  o transito  pela 
ponte sobre o rio T ieté, que J ig a  esta 
villa a Ytú. Da segunda sem ana em  ' 
d iante será .perm ittido o transito  aos 
sabbados até que term inem  as obras 
au torisadas pelo Governo.

Salto, 2 de S etem bro de 1902.
O in tenden te ,

João de Almeida Campos.

Annuncios
L t a i c y

O abaixo assiguado vendo sem entes
de catingueíro, bem límpO ' a  29$ÖÖ0 o 
sacco de 1U0 litros, tam bem  vende se 
m entes de ja raguá, bem lim pas, esco
lhidas e garan tidas a 30$000 o sácco de 
100 litros. D espâcha-se para qualquer 
ponto da estrada de ferro, vindo o pe
dido acom panhado da importância* do 
contrario, não será attendido. .4. i '■

lta icy , 5 de Agosto de 1902.

F ra n cisco  J o s é  d© A raújo.

Ao Grande Armazém

DO COIMBRA
OM  t i Ú A t l  A A i^ t*  " #  ã Preços de alguns gêneros^:

Cerveja A ntarctica, ca ixa . ,  57$000 *
Arroz Carolina, sacca . 18$000
Arame farpado, rolo * . . -1£$Ô0Q
Banha em barril. . . . ;30$00Q
Cal de Sorocaba, sacca. . '2$30Ó
F ariuha de trigo, sacca . 13$000
Papel de em brulho, bala . 6$00Ó
Sabão, ca ixa . . . . . 16300
Kerosene, ca ixa . . . . '12$500 r
Fumo Goyano sup. arroba. 30$000 
Sal grosso, sacca . . . 8$000
Cerveja Alliança, ca ixa . 56$000
Vinho Virgem sup., quinto 85$000 
Sal fino, sacca . . . .  9$500
Vinho ’Adriauö', c£ixa~ . . 89$000
Form icida, ca ixa . . . 18$000
Cimento, barrica. . . . 17$000
Feijão, alqueire . . . . 15$000
Cognac Robiu, e Biscuit, c. 63$000 
Chumbo, arroba. . . . 10$000
F arinha de milho, alqueire 5$500 
Gomma Gato, ca ixa . . 19&000
Velas do Rio, ca ixa . . 18$500
Velas Apollinaris, ca ixa . 22$000

Ytú, 24 de Agosto de 1902.
A n ton io  da G osta G oiinbra.

Papel para embrulhos
V e n d e - s e  a q u i



A Cidade de Ytu
    -      — —

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa freguesia que estão recebendo, 
•  está em viagem um grandioso sorti« 
m entode:

fazeis «onas ft serão «erçliias por preços kratissirços, ij«̂  
ei orates nesta cMe.

A s E xm as. F am ília s v isitan d o  este estabelecim ento] terão occaslâo  de Verft« 
ficar a rea lidade desta com m unicação e que a loja do V alente não laz reclam es com  
o fim  de attrahir fregu ezia  p o is é jà conceituada com o o u n ico  estabelecim ento  
HO gen ero , n esta  praça, que vende fazendas b oas e m odernas por preços sem  com* 
potência . _

' .o f .

FERREIRA DIAS & COM P

A L A R G O  0 0  JA R D IM »-♦


